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EMENTA 

    Análise de algumas das principais controvérsias na literatura secundária sobre a teoria do direito de Hans Kelsen, com 
ênfase nos temas tratados nas suas obras “Teoria Pura do Direito” (2ª ed, 1960) e “Teoria Geral do Direito e do Estado (1949). 
O objetivo da disciplina não é apresentar o aluno à teoria de Kelsen, mas, ao contrário, verticalizar nas discussões 
contemporâneas sobre sua interpretação, com o objetivo de entender o alcance e plausibilidade da teoria, bem como 
determinar quais das propostas de interpretação apresentadas na literatura secundária são corretas.                              
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

    As aulas serão ministradas sob a forma de seminários. É necessário fluência na leitura em inglês. É necessário algum prévio 
conhecimento de Kelsen, principalmente as obras indicadas na bibliografia básica.                             
 

 

 

 

 

 


